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Indo para a Universidade de 
Darcy: educação e liberdade 
para pensar a partir do Brasil

Kennia Dias Lino

A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. 
Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir 

à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa. 

(Paulo Freire, 1967)

Inicio este ensaio com uma breve apresentação da trajetó-
ria de vida da minha família, atravessada pela educação e pela 
noção de êxito pessoal que a chegada à universidade significa. 
Meus avós maternos foram analfabetos, pessoas ligadas ao 
campo, mas que fizeram questão de, mesmo nos rincões do 
estado de Goiás, hoje Tocantins, na década de 1960, contra-
tar professor para alfabetizar seus dez filhos, dentre os quais 
dois se tornaram professores aos 14 anos de idade. Minha avó 
paterna era professora no estado de Mato Grosso. Minha mãe, 
professora desde os 14 anos, somente chegou à universidade 
aos 45 anos. Meu pai iniciou seus estudos aos 18 anos. Cresci 
num lar em que a educação era e sempre foi sinônimo da única 
forma de melhoria de vida. 
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Ao chegar à universidade aos 18 anos de idade, sou o resultado de um esforço 
de muitas vidas anteriores e concomitantes à minha. Mesmo formada em Direito, 
deixei de advogar e encontro a verdadeira vocação na educação. De modo algum 
me comparo com a genialidade de Paulo Freire, mesmo conhecendo sua vida: 
advogado, optou pela área da educação.

Nessa trajetória há a história de muitas brasileiras e de muitos brasileiros que 
não só modificaram sua história, mas a história de sua comunidade, de sua cidade 
ou até mesmo de seu país. A família de Paulo Freire, por exemplo, mesmo diante 
de dificuldades econômicas possibilitou, por meio de um esforço familiar, a con-
tinuidade dos estudos daquele que viria a ser um dos maiores intelectuais do país.

Hoje, professora, doutoranda e cotista, proponho juntamente com Paulo Freire 
e Darcy Ribeiro uma reflexão sobre a universidade, sobre essa que pode ser consi-
derada êxito na vida de muitas pessoas, mas que também se propõe a muitos outros 
objetivos. Paulo Freire por meio de sua atuação traz a importância de se pensar 
numa educação comprometida com a vocação do ser humano e com a democracia. 
Já Darcy Ribeiro nos indaga até hoje: universidade para quê?

Os textos citados neste ensaio foram escritos num contexto em que o Brasil 
ainda respirava os ares da ditadura militar imposta em 1964, na retomada demo-
crática por ocasião da posse do reitor Cristóvão Buarque em 1985. Paulo Freire 
lembra, em seu ensaio Educação como prática de liberdade, que o Brasil era um 
país que “partenejava”, um país que deveria entender sua história para a construção 
da educação e da democracia (Freire, 1967). Darcy Ribeiro no seu discurso lembra 
a origem, os ideais da Universidade de Brasília (UnB), os tempos de perseguição 
e ruptura democrática, e exorta a comunidade acadêmica a pensar a Universidade 
nesse novo renascer da democracia.

Tanto um quanto o outro apresentam o compromisso com a Educação e, 
portanto, da Universidade com o ser humano, com o brasileiro e, sobretudo, com 
o Brasil. A universidade é locus para pensar o Brasil como problema. Em contra-
posição a muitos anos de tradição acadêmica voltada aos ensinamentos de uma 
epistemologia colonial, a Universidade de Brasília nasceu com outra proposta, a de 
pensar o Brasil a partir do Brasil sem, contudo, abdicar da excelência acadêmica 
mundial praticada nas melhores universidades do mundo.

Para isso a Universidade deve se recusar à pequenez que o mundo acadêmico 
também pode fomentar, que é o incensamento de solenidades, do compadrio, das 
discussões sem comprometimento com a realidade brasileira (Ribeiro, 1986). 
A Universidade deve ser o local da postura de liberdade, inclusive da liberdade para 
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errar, mas nunca de mentir ou omitir. Essa ideia liga-se às orientações de postura 
do educador segundo Paulo Freire, no qual afirma que se deve ter a liberdade de 
criticar, porém o direito e o dever de crítica devem atender também ao imperativo 
ético de nunca faltar com a verdade (Freire, 1967).

Darcy Ribeiro realiza essa crítica à UnB por ocasião da posse do novo reitor, mas 
faz como uma forma de exortar a comunidade a pensar essa UnB espoliada pelos mili-
tares e que em 1985 renascia com inúmeros desafios (Ribeiro, 1986). Tais reflexões 
sobre para que a Universidade, qual a sua função, se repetem nestes tempos.

Lembra Darcy que a universidade por excelência é aquela que tem o Brasil 
como problema e para pensá-la é necessário ambição, sonho, utopia e compro-
misso. Para isso a UnB se apresentou e ainda se apresenta como uma Universidade 
que se propõe a tanto, muito embora tenha sofrido com a ruptura democrática, 
se mostrou forte e comprometida com esse olhar brasileiro para o Brasil. 

Quando se questiona “Universidade para quê?” não me lembro somente da 
minha trajetória, mas da de muitos alunos e alunas que na universidade objetivam 
não só melhoria de vida pessoal, mas comprometem-se com a realidade do seu 
país, pessoas de parcos recursos financeiros que entram em contato com o mundo 
teórico e se maravilham com a contemplação da realidade sob outras perspectivas.

Nesse sentido Paulo Freire afirma: “Daí a necessidade de uma educação 
corajosa, que enfrentasse a discussão com o homem comum, de seu direito àquela 
participação. De uma educação que levasse o homem a uma nova postura diante 
dos problemas de seu tempo e de seu espaço” (Freire, 1967, p. 93).

Como exemplo dessa postura, a UnB não se furtou ao compromisso de pensar 
o Brasil gerando importante corrente de pensamento jurídica: O Direito Achado na 
Rua. Da mesma maneira, não deixou de pensar a história recente do país ao abor-
dar o golpe perpetrado contra a presidente Dilma propondo a disciplina O golpe 
de 2016 e o futuro da democracia no Brasil, ministrada pelo Instituto de Ciência 
Política. A UnB foi uma das primeiras universidades brasileiras a adotar o sistema 
de cotas raciais na graduação e pós-graduação.

Sobre as ações afirmativas, a UnB ainda foi responsável pela orientação e 
implementação dessas políticas em outras universidades do país, promovendo 
capacitação e discussões. Dezoito anos após a implementação das cotas, perce-
be-se o êxito de tal política e agora é possível uma Universidade que tem a cara 
do Brasil pensar o Brasil.
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Como cotista do programa de pós-graduação em Direito pela UnB, é animador, 
pela primeira vez, após mais de 20 anos, entrar numa sala com a cara do Brasil, 
tenho colegas negros, pardos, indígenas e da comunidade LGBTQIA+. 

Não posso deixar de lembrar a alegria de meu pai sabendo da minha apro-
vação, vê-lo relembrar sua história ao vislumbrar a ideia de ter uma filha doutora 
em uma grande Universidade de tradição democrática como a UnB. As cotas são 
uma possibilidade que cumprem a função para além de reparação histórica, mas 
também permitem à Universidade viver concretamente a diversidade. E é a partir 
da diversidade que se propõe, mais uma vez, pensar o Brasil como o problema. 

No texto Universidade para quê?, por ocasião da posse do novo reitor em 
1985, Darcy Ribeiro impõe a obrigação de professores, professoras, alunos e 
alunas da Universidade o olhar para um futuro de dez a 20 anos. Hoje conclui-se 
que, após esse período, foi assumido o desafio da reparação histórica por meio das 
políticas afirmativas, que de modo algum diminuíram a excelência da Universi-
dade. A UnB se projetou para o futuro e nesse momento é local de resistência aos 
recentes ataques à democracia brasileira.

Nesses tempos de manifestações de parcela conservadora da sociedade, 
incitada pelas ideias do atual governo, atacando as universidades e a educação, 
pedindo o retorno da ditadura, Darcy Ribeiro ainda nos convida a repensar o papel 
da Universidade, e Paulo Freire continua a dizer que a educação não é neutra, 
tendo o compromisso com a democracia e, por conseguinte, com a vocação do 
ser humano de humanizar-se.

Mais uma vez cabe a pergunta: Universidade para quê? Universidade para 
quem? Nessa esteira as lições de Paulo Freire são necessárias sempre, pois a vocação 
do ser humano é aprender a humanizar-se, o que pressupõe a liberdade, logo, ensino 
e aprendizagem para problematizar a realidade, permitindo a reinvenção do mundo.

Para isso há de se ter claro que diferenças existem e devem ser respeitadas, 
mas que é necessário, dentre essas, escolher entre as ideologias discriminatórias 
(hegemônicas) ou as de resistência (dos discriminados). Como afirma o mesmo 
pensador, a educação não é neutra e, respeitando as diferenças, deve-se escolher 
qual ideologia a ser seguida (Freire, 1967).

A Universidade é para entender a complexidade da vida, do mundo e das pes-
soas, possibilidade. Como Paulo Freire afirma sobre a educação,  e aqui afirma-se 
sobre a Universidade, sua função é pensar o Brasil a partir do Brasil, viabilizando 
a descolonização do pensamento, podendo contribuir historicamente com um 
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mundo menos desigual, mais humano: “se prepare a para a materialização da 
grande utopia: Unidade na Diversidade” (Freire, 1967, p. 19).

Ao lembrar a história da minha família e a da família de tantos alunos e alu-
nas, gente do povo, da roça, da cidade pequena, do interior do Brasil que encontro 
todos os dias, constato, como Darcy, que a Universidade é para os brasileiros que 
escolhem romper com a cultura erudita, com o monismo jurídico estatal, com as 
formas de opressão do povo brasileiro.

A atualidade brasileira impõe mais uma vez repensar os fundamentos da edu-
cação, a função da Universidade, e impõe a coragem de manter uma Universidade 
independente e livre.

A atual reitora, Márcia Abrahão Moura aponta essa crise política de negação 
da cidadania, da volta do país ao mapa da fome, dos inúmeros mortos em razão de 
ingerência estatal na condução da pandemia de covid-19, do retrocesso de direi-
tos indígenas e, sobretudo, dos ataques constantes que as Universidade Públicas 
brasileiras vem sofrendo. A magnífica reitora repete as lições de Darcy Ribeiro 
ao também lembrar a função social da Universidade que é de garantir a formação 
e a transformação do indivíduo para que permita um desenvolvimento crítico de 
si e da sociedade (Moura; Nogueira, 2021).

Agora, pensando a história da UnB, tem-se certeza que mesmo sob constantes 
ataques do atual governo, a Universidade também resistirá e fará parte, mais uma 
vez, do renascimento dos ideais democráticos ensinados e vividos tanto por Paulo 
Freire quanto por Darcy Ribeiro.

Por fim, mais uma citação de Darcy quando afirma que o saber é uma força, 
uma arma (Ribeiro, 1986). Nesses tempos, apesar dos avanços significativos com 
a implementação de ações afirmativas para a população historicamente oprimida, 
diante dos ataques à Democracia brasileira e à Universidade, diante das mortes e 
da fome, da guerra contra a ignorância, o acelerador da história é o Saber e cabe 
a nós, universitários e universitárias, educadores e educadoras, o domínio desse.

Então Universidade para quê? Para liberdade. Universidade para quem? 
Para pessoas como eu que são dos vários Brasis que existem e que têm o querer 
de pensar o Brasil por outras perspectivas para a construção de outras possibili-
dades de conhecimento e de vida.

Para findar esse ensaio, um agradecimento à Darcy por meio da música 
do rapper que diz “A rua é nóiz” lembrando que o Brasil é “nóiz”, a Universi-
dade é também “nóiz” na música “Obrigado, Darcy! (O Brasil Que Vai Além)” 
Emicida canta:
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[...]

Vem ver onde o samba nasce, ladeira

Entender o segredo da capoeira

Na luta e na dança, luta a cada round

Nocautes e nocautes nossos que a TV não aplaude

Somos reis underground, matéria-prima

Macunaíma no peito da América Latina

Hi-tech de terreiro

O sonho de Darcy Ribeiro

Dorme em cada brasileiro

Em cada brasileiro

Dorme em cada brasileiro

Em cada brasileiro

Dorme em cada brasileiro

Do Oiapoque ao Chuí

É isso que eu sou

Mistura de Tupi com sangue de nagô

Herdeiros de Zumbi

Batuque de tambor

Brasil é isso aí

Em todo canto, por onde for

Por onde for

Por onde for

Por onde for
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Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.
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Este livro é uma homenagem à Universidade de Brasília, 
que em 2022 completa 60 anos, e a Darcy Ribeiro, um de 
seus mais importantes idealizadores e fundadores, que faria 
cem anos. Quinze ensaios escritos por estudantes da UnB 
sobre Darcy Ribeiro e a universidade necessária compõem 
este volume, que é resultado de edital conjunto da UnB e do 
Conselho Editorial do Senado (Cedit).
Os textos desta coletânea projetam as vozes de estudantes, 
em um exercício que investiga os efeitos do pensamento e 
da ação de Darcy Ribeiro na jornada da Universidade de 
Brasília, as transformações pelas quais ela passou e aquelas que 
promoveu. Que vozes poderiam ser mais lúcidas que essas para 
colocar em perspectiva a história da Universidade? São vozes 
plurais que reiteram, de forma uníssona, o compromisso da 
UnB com a construção de soluções para os desafios do país e 
do mundo – fossem os passados, sejam os presentes. A despeito 
das diversas tentativas de cerceamento da ação emancipadora 
desta Universidade, afirmam os estudantes: a UnB alcança os 
seus 60 anos atuante como sempre, necessária como nunca.
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